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APRESENTAÇÃO

"Se a educação sozinha não transforma a sociedade, 
sem ela tampouco a sociedade muda”.

 -Paulo Freire

A obra “Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas” traz 
capítulos com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma 
profícua, para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

Diante de um mundo de transformações rápidas e constantes, no qual os 
conhecimentos se tornam cada vez mais provisórios, pressupõe-se a necessidade de 
um investimento constante na formação ao longo da vida. 

As tecnologias estão reordenando e reestruturando a forma de se produzir e 
disseminar o conhecimento, as relações sociais e econômicas, a noção de tempo 
e espaço, modos de ser, pensar e estar no mundo, até a capacidade de aprender 
para estar em permanente sintonia com a velocidade das constantes transformações 
tecnológicas que, na verdade, tornou-se um bem maior nesta nova era. 

Os saberes adquiridos nas formações iniciais já não dão mais suporte para que 
pessoas exerçam a sua profissão ao longo dos anos com a devida qualidade, como 
acontecia até há pouco tempo, conforme explica Lévy (2010, p.157): “pela primeira 
vez na história da humanidade, a maioria das competências adquiridas no início do 
seu percurso profissional, estarão obsoletas no fim da sua carreira”.

As iniciativas de formação têm aumentado no Brasil, como também as propostas 
de educação que envolvem as tecnologias, sendo esta uma de suas inúmeras 
possibilidades, a atualização de conhecimentos atrelada ao exercício profissional. 

Lévy assinala que, “por intermédio de mundos virtuais, podemos não só trocar 
informações, mas verdadeiramente pensar juntos; pôr em comum nossas memórias e 
projetos para produzir um cérebro cooperativo.” (2010, p.96).

Percebe-se, uma nova relação pedagógica com os atores sociais, estabelecendo 
nos espaços mediados pela rede, um diálogo fundamentado em uma educação, ao 
mesmo tempo, como ato político, como ato de conhecimento e como ato de criação e 
recriação, pois o conhecimento só se redimensiona devido à imensa coletividade dos 
homens, num processo de valorização do saber de todos.

As possibilidades de comunicação e de trocas significativas com o outro, por 
intermédio da linguagem real ou virtual, repercutem na subjetividade como um todo e 
intervêm na estruturação cognitiva, na medida em que constitui um espaço simbólico 
de interação e construção. 

Uma pessoa letrada tecnologicamente tem a liberdade de usar esse poder para 
examinar e questionar os problemas de importância em sócio tecnologia. Algumas 
dessas questões poderiam ser: as ideias de progresso por meio da tecnologia, as 
tecnologias apropriadas, os benefícios e custos do desenvolvimento tecnológico, os 
modelos econômicos envolvendo tecnologia, as decisões pessoais envolvendo o 
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consumo de produtos tecnológicos e como as decisões tomadas pelos gerenciadores 
da tecnologia conformam suas aplicações. 

Aos leitores desta obra, que ela traga inúmeras inspirações para a discussão e a 
criação de novos e sublimes estudos, proporcionando propostas para a construção de 
conhecimentos cada vez mais significativo.

Gabriella Rossetti Ferreira
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Bárbara Oliveira de Morais
Adalberto Oliveira Brito

Fernanda de Araújo de Calmon Melo
Maria Alice Augusta Coelho Coimbra

José Ferreira dos Santos

RESUMO: Com a intensificação da oferta de 
cursos realizados a distância, principalmente 
na área de Administração, torna-se relevante 
compreender os desafios encontrados para que 
os alunos tenham acesso ao suporte da tutoria 
no decorrer de sua graduação. Dessa forma, 
este artigo teve como objetivo geral identificar a 
frequência que alunos do curso de Administração 
Pública semipresencial da UFF, ofertado em 
parceria com o CEDERJ, utilizam o suporte do 
tutor presencial e a distância. Para tanto, foi 
utilizado uma survey descritiva, com abordagem 
quali-quantitativa, afim de verificar o papel do 
tutor na formação do futuro Administrador e as 
possíveis dificuldades de utilização da tutoria 
presencial e a distância, tal como os potenciais 
de melhoria. Os respondentes foram os alunos 
do referido curso distribuídos pelos oito polos 
em que o mesmo é ofertado. Fizeram parte da 
amostra os alunos ingressantes e concluintes 
do ano letivo de 2017 e dentre as dificuldades 
apresentadas, o quesito distância da residência 
para o polo é um dos fatores que contribuem 
para que haja baixa participação nas tutorias 
presenciais. Porém, percebeu-se que tendo 

no polo a oferta de tutor para as disciplinas, os 
alunos se esforçam para frequentá-las.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino e administração, 
Educação a distância, Papel do tutor, 
Administração Pública.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em virtude do avanço e desenvolvimento 
de novas tecnologias e da ampliação 
de ferramentas de comunicação, que se 
expandiram e se popularizaram através 
da internet, são diversas as oportunidades 
disponíveis de se vivenciar experiências de 
aprendizagem a distância, seja através de 
cursos de curta duração ou de longa duração. 

Inserida na Lei de Diretrizes Básicas da 
Educação (LDB), a Educação a Distância (EaD), 
principalmente nas últimas três décadas, vem 
contribuído para a redução de desigualdades 
sociais no Brasil e é uma oportunidade para 
que pessoas que não tiveram acesso ao ensino 
superior se insiram no ambiente acadêmico (DE 
SOUZA; CARNEIRO e LEAL, 2010; DE JESUS; 
BORGES, DA SILVA, 2012; FERRUGINI et al., 
2013; DE MELO MELCHERT, 2017; MORAIS 
et al., 2017).  

O curso de Administração Pública 
semipresencial da Universidade Federal 

PERSPECTIVAS E DIFICULDADES DOS ALUNOS 
DE UM CURSO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

SEMIPRESENCIAL PARA UTILIZAREM DO SUPORTE 
DOS TUTORES 

CAPÍTULO 23
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Fluminense (UFF) foi criado em 2010 e é ofertado pela Universidade Aberta do 
Brasil (UAB), através do consórcio de universidades públicas, o Centro de Educação 
Superior a Distância do Estado do Rio de Janeiro (CEDERJ). Durante o percurso 
de aprendizagem, os tutores do CEDERJ possuem como atribuições mediar a 
comunicação de conteúdo entre o docente e os cursistas. Diante do fato da maioria do 
contato do curso se dar através de uma plataforma virtual, alunos de diferentes polos 
e períodos possuem percepções, julgamentos e contribuições variadas a respeito do 
papel desempenhado pelo tutor, seja através do contato pela plataforma, seja pelo 
contato presencial nos polos, quando as disciplinas oferecem tal suporte. 

 Estudos anteriores acerca da importância do tutor no processo de aprendizagem 
trazem reflexões importantes sobre o tema. Segundo Costa (2013), o papel do 
tutor é o de orientador na direção da construção dos conhecimentos pelos alunos, 
desempenhando parceria com os mesmos. Conforme Dantas e Troleis (2013), o papel 
do tutor é o de favorecer os processos formativos, coordenar e mediar aprendizagem. 
Já na visão de Facinter (2006), o tutor é uma ferramenta fundamental para desenvolver 
a autonomia e a autoestima dos alunos. 

Diante desse contexto, nesse trabalho tem-se a seguinte indagação como 
problema de pesquisa: Quais as dificuldades dos alunos do curso de Administração 
Pública semipresencial da UFF em utilizar as ferramentas de tutoria presencial 
e a distância? Tal indagação justifica-se pela necessidade de se compreender a 
percepção do corpo discente acerca do papel dos tutores em seu processo de ensino 
e aprendizagem. 

O presente trabalho teve como objetivo geral identificar a frequência que os alunos 
do curso de Administração Pública semipresencial da UFF, ofertado em parceria com 
o CEDERJ, utilizam o suporte do tutor presencial e a distância.  

Objetivou-se com esse artigo de maneira específica, identificar se os respondentes 
antes de entrar no curso tiveram contato com a modalidade EAD, investigar o papel do 
tutor no processo de aprendizagem dos respondentes durante a graduação, mapear a 
frequência de utilização da tutoria presencial e a distância e o contato com os tutores, 
além de investigar a satisfação com o suporte prestado. 

Esse propósito será alcançado através da coleta de dados primária extraída de 
questionário realizado com alunos  ingressantes e concluintes do ano letivo de 2017, 
visa-se investigar através do questionário se há diferença no contato com o tutor nas 
modalidades ofertadas e se há influência do tutor na motivação dos discentes quanto 
à permanência no curso. 

A partir desta introdução, este artigo está estruturado em cinco seções, sendo 
esta a primeira, composta pela explicação do tema, problema, objetivo de pesquisa e 
justificativa de realização da mesma. Na seção dois, será apresentada a fundamentação 
teórica, seguida pela seção três que apresentará os procedimentos metodológicos 
de pesquisa. Na seção quatro será apresentada a descrição e análise dos dados, 
seguida pela seção cinco que descreverá as considerações finais. Por fim, listam-se 
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as referências que embasaram todo o aporte teórico utilizado neste trabalho.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A partir de pesquisas na literatura acerca da Educação a distância e tutoria, 
serão abordadas questões referentes a este tema. Nesta revisão serão apresentados 
o histórico da Educação a distância no Brasil, citando e descrevendo a importância da 
Universidade Aberta do Brasil para o cenário da Educação Superior nos dias atuais, 
assim como também serão abordadas as principais estratégias de formação em 
Administração Pública que promoveram a inserção de alunos em nível de Graduação 
nos últimos anos através do Programa Nacional de Administração Pública (PNAP) e o 
papel do tutor para viabilizar tal ensino e aprendizagem. 

2.1	 Histórico da Educação a distância no Brasil e no Mundo

A Educação a Distância (EaD), no Brasil, ganhou mais espaço e vem se 
consolidando como um instrumento de democratização do ensino pois, em diferentes 
níveis e de qualquer lugar, em qualquer hora, há a possibilidade de o aluno estar 
em um ambiente virtual de aprendizagem. Segundo Rett (2008), no Brasil, o marco 
histórico da criação da EaD data da implantação das “Escolas Internacionais”- que 
eram instituições privadas - por correspondência em 1904. 

Entretanto, há autores que afirmam que as primeiras experiências da modalidade, 
no Brasil, datam do final da década de 30, com a fundação do Instituto Rádio Monitor, 
em 1939, e, em seguida, com o Instituto Universal Brasileiro, em 1941 – este tinha 
experiência na formação de profissionais para atuar no mercado de trabalho, nas 
áreas de eletrônica, contabilidade, língua inglesa, entre outros cursos (BRASIL, 2012). 

As primeiras iniciativas de EaD no Brasil tiveram como principais instrumentos 
de comunicação a correspondência, o rádio e a televisão (VIDAL e MAIA, 2010).  
Segundo Saraiva (1996), a história da EaD, no Brasil e no mundo, é marcada pelo 
aperfeiçoamento e disseminação dos meios de comunicação. Na legislação, a grande 
inovação e fortalecimento da EaD se deu por meio da Lei de Diretrizes Básicas (LDB), 
que no parágrafo 4º, do inciso IV, do artigo 32, dispõe sobre a EaD, que passa a 
ser definida como uma modalidade utilizada para “complementação da aprendizagem 
ou em situações emergenciais”. Além disso, a lei estabelece que “o poder público 
incentivará o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância, em 
todos os níveis e modalidades de ensino e de educação continuada” (BRASIL, 1996). 

A consolidação da modalidade EAD desponta no Plano Nacional de Educação 
(PNE), que passou a vigorar em janeiro de 2001, com a aprovação da Lei 10.172/01 
e que aborda a educação a distância e as tecnologias educacionais como uma 
modalidade de ensino “como um meio auxiliar de indiscutível eficácia” para enfrentar 
“os déficits educativos e as desigualdades regionais”. No PNE, para o período de 
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2014-2024, a EaD continua a ser vista como estratégia para alcançar diferentes metas, 
prevendo sua expansão no nível técnico, superior e de pós-graduação. 

No Brasil, o EAD expande-se e consolida-se como modalidade de ensino inclusivo 
e é utilizada como estratégia e metodologia para alcançar diferentes metas de ensino. 
Através da criação, em 2005, da Universidade Aberta do Brasil (UAB), o EAD alcançou 
novos patamares e ampliou a oportunidade para que pessoas que antes não tinham a 
chance de frequentar uma sala de aula de uma universidade tenham hoje acesso ao 
ensino superior gratuito e de qualidade.

2.2	Estratégias de formação em Administração Pública: o PNAP

Com a finalidade de desenvolver a modalidade de educação a distância, expandir 
e interiorizar cursos e programas de educação superior no Brasil, a UAB foi criada com 
a proposta de democratizar e diminuir as desigualdades no ensino superior (UAB, 
2018).  

O curso piloto de graduação em Administração inaugurou, efetivamente, na UAB 
em 2006. Foi iniciado com a participação de 25 universidades públicas brasileiras – 
federais e estaduais – com mais de 10.000 estudantes em vários Estados. Segundo 
a CAPES, o Programa Nacional de Formação em Administração Pública (PNAP) tem 
por objetivo geral formar profissionais com amplo conhecimento em administração 
pública, capazes de atuar nas diferentes esferas de governo (CAPES, 2018). 

Na Universidade Federal Fluminense (UFF), o Bacharelado em Administração 
Pública é viabilizado através de uma parceria entre a UFF através do Instituto de Ciências 
Humanas e Sociais - ICHS, a Universidade Aberta do Brasil (UAB), a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e o Consórcio CEDERJ. 

No trabalho de Poll e Abreu (2010), demonstrou-se que a criação do curso de 
Administração Pública “é resultante de uma crescente preocupação federal com a 
excelência gerencial dos recursos públicos em concomitância com a atenção ao 
cidadão”. 

Acerca do papel do CEDERJ, o consórcio foi criado há dezoito anos e assume 
como objetivo principal levar educação superior, gratuita e de qualidade para todo 
o Estado do Rio de Janeiro. O CEDERJ é formado por oito  instituições públicas de 
ensino superior e conta atualmente com mais de 45 mil alunos matriculados em seus 
15 cursos de graduação a distância. O acesso aos cursos de dá via vestibular e/ou 
nota do ENEM e cabe ao consórcio a disponibilização da estrutura física do polo para 
atendimento ao aluno e tutoria presencial. 

2.3	O Papel do tutor no EAD 

No EAD, o tutor tem a importante tarefa de aproximar professor e aluno e permitir 
que o processo colaborativo de construção do conhecimento se efetive, o que seria 
impossível se o professor tivesse que lidar, sozinho, com o grande número de cursistas 
que a EaD atende. Para Machado e Machado (2004), “ao estabelecer o contato com o 
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aluno, o tutor complementa sua tarefa docente transmitida através do material didático, 
dos grupos de discussão, listas, correio eletrônico, chats e de outros mecanismos de 
comunicação”.  

Devido cada aluno ter um tempo de aprendizagem e caminhar de maneira 
diferenciada durante a graduação, Bielschowsky (2018) reforça que há a necessidade 
das instituições em adaptar-se ao seu público-alvo, pois recebem alunos com diferentes 
capacidades cognitivas e conhecimento que possuem características muitas vezes 
diferenciadas BIELSCHOWSKY (2018).

Muitos não possuem a compreensão acerca do papel do tutor e de sua importância 
para a modalidade EAD. No trabalho de Leal (2013), a autora destaca que o papel do 
tutor supera o conceito reducionista de propostas estritamente técnica e propõe ainda 
que o EAD contemple seu papel como a de um professor que mesmo a distância dos 
alunos, não se mostra distante (LEAL, 2013). 

No âmbito da UAB, segundo Hernandes (2017), “o polo transforma-se 
simbolicamente no espaço físico da sala de aula e o tutor presencial, por vezes, toma o 
lugar do professor”. Dessa forma, no polo, o tutor presencial estabelece uma conexão 
com os alunos, orientando e acompanhando os alunos mais de perto, pois através 
do contato físico, há o acesso às demandas, aos conhecimentos dos alunos e ao 
andamento do processo de aprendizagem deles, o que possibilita à equipe pedagógica 
repensar e redirecionar sua prática.

Mas além dos lados positivos, há também os lados que necessitam de melhorias. 
É o que demonstrou a pesquisa feita com alunos evadidos do curso a distância 
de Administração da UFAL. No referido trabalho, Bittencourt e Mercado (2014), 
demonstraram que como pontos negativos do curso , houve unanimidade as críticas 
aos trabalhos dos tutores. Relatou-se que quanto menor a qualidade no desempenho 
dos tutores, maior será a evasão dos alunos. 

3 | 	METODOLOGIA

Para atingir os objetivos propostos no estudo, foi realizada uma pesquisa descritiva, 
pois buscou-se descrever as dificuldades dos alunos do curso de Administração Pública 
semipresencial da UFF em utilizar as ferramentas de tutoria presencial e a distância. 
Quanto aos procedimentos, o método utilizado é o de levantamento ou survey, que 
segundo Gil (1999), pode ser definido “como a técnica de investigação composta por 
um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, 
tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, 
expectativas, situações vivenciadas etc.” 

Acerca da abordagem, assume-se ainda, uma abordagem quali-quantitativa, que 
segundo Paranhos et al. (2016), as vantagens de combinar tais métodos “(...) consiste 
em retirar o melhor de cada uma para responder uma questão específica”. 
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Esta pesquisa delimita-se a estudar as dificuldades dos alunos do curso de 
Administração Pública semipresencial da UFF em utilizar o suporte da tutoria presencial 
e a distância, no período letivo de 2017. O critério de escolha do curso deve-se a 
oportunidade de compreender qual a visão dos alunos acerca de uma ferramenta tão 
importante em sua formação pois os tutores acompanham as atividades discentes e 
apoiam os professores das disciplinas no desenvolvimento das atividades docentes. 

A população do estudo se constituiu, portanto, dos alunos do curso de Administração 
Pública distribuídos pelos oito polos em que o curso é ofertado, a saber: Belford Roxo, 
Bom Jesus do Itabapoana, Campo Grande, Itaocara, Nova Iguaçu, Paracambi, Três 
Rios e Volta Redonda. Fizeram parte da amostra os alunos ingressantes e concluintes 
do ano letivo de 2017.

Os dados foram coletados por fontes primárias, constituído de um questionário 
aplicado aos alunos e composto por questões abertas e fechadas. Foram coletadas 
208 (duzentos e oito) respostas. Dividido em blocos, o questionário em um primeiro 
momento trouxe questões gerais visando levantar as informações dos respondentes 
como gênero, polo, faixa-etária e outros. No segundo bloco, utilizou-se da Escala de 
Likert com variação entre 1 a 5, sendo 1 para Discordo plenamente; 2 para Discordo 
parcialmente; 3 para neutro, ou seja, nem concordo nem discordo; 4 para concordo 
parcialmente; e 5 para concordo plenamente. No terceiro bloco buscou-se levantar as 
informações acerca da frequência e participação dos discentes nas tutorias presencial 
e a distância. 

A coleta e análise de dados se deu nas seguintes fases: no primeiro momento 
foram contatados três alunos de cada polo para teste do questionário através da 
própria plataforma dos cursos através do Moodle, no qual em uma semana retornaram 
a resposta do questionário. Na segunda fase, o questionário foi disponibilizado 
através de pesquisa via formulário online através do software Google Formulários e 
disponibilizado nas redes sociais que os alunos possuem acesso e trocam informações 
via grupos como Facebook, E-mail e Whatsapp. 

Após o término do prazo estabelecido, a coleta foi encerrada, os dados 
categorizados e analisados. As respostas das perguntas abertas foram transcritas para 
sua posterior análise, sendo a técnica escolhida para interpretar os dados colhidos, a 
de análise de conteúdo. As respostas em que foram selecionados os fragmentos dos 
textos, serão identificadas com a letra R seguida do número do questionário em que a 
resposta foi dada. 

4 | 	RESULTADOS

Após a coleta e tratamento dos dados foi verificado que os estudantes de 
Administração Pública, objeto de estudo, possuem o perfil relacionado a seguir. Destaca-
se que o número de questionários respondidos totalizou o número de 208, sendo que 
validados por serem totalmente respondidos, foram apenas 139. Na tabela 1 apresentada 
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a seguir será apresentada a média de idade dos respondentes por gênero. 

Faixa etária Frequência absoluta 
FEMININO

Frequência 
relativa

Frequência absoluta 
MASCULINO

Frequência 
relativa

de 18 a 24 
anos

16 11,51% 4 2,88%

de 25 a 30 
anos

24 17,27% 11 7,92%

de 31 a 35 
anos

18 12,95% 9 6,47%

de 36 a 40 
anos

8 5,75% 12 8,64%

de 41 a 45 
anos

8 5,75% 9 6,47%

Mais de 45 
anos

6 4,32% 14 10,07%

Total 80 57,55% 59 42,45%

Tabela 1 – Faixa etária dividido por gênero
Fonte: Dados da pesquisa. Elaborado pelos autores.

A partir da análise da Tabela 1 nota-se que a maioria das respostas se originou 
das mulheres, com 57,55% das respostas contra 42,45% dos homens. Em relação a 
média de idade dos respondentes, a maioria se encontra na faixa etária dos 25 a 30 
anos de idade, representando 25,19% do total, seguido da faixa etária dos 31 a 35 
anos de idade, com 19,42%. 

Ao analisar-se em conjunto a faixa-etária e o gênero, percebe-se que enquanto 
o sexo feminino apresenta maior participação no curso entre 18 e 35 anos (41,73%), 
no sexo masculino é o inverso, os maiores índices de participação dos homens se dá 
a partir da dos 25 anos de idade (39,57%), o que evidencia que as mulheres do curso 
são mais jovens que os homens.

Quanto a participação dos alunos pela distribuição dos polos, a participação maior 
se deu no polo de Campo Grande 23,75%, seguido de Belford Roxo 20,86%, Volta 
Redonda 12,90%, Nova Iguaçu 10,80%, Itaocara 8,65%, Bom Jesus do Itabapoana e 
Três Rios com mesmos índices e Paracambi com 7,20%. 

Na tabela 2, apresentada a seguir, os respondentes foram questionados da 
seguinte maneira: “Antes de ser aluno do consórcio você teve contato com outro 
modelo de educação semipresencial ou a distância?”
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Asserti-
vas

Frequência absolu-
ta FEMININO

Frequência 
relativa

Frequência absoluta 
MASCULINO

Frequência relativa

SIM 37 26,61% 22 15,83%

NÃO 43 30,94% 37 26,62%

Total 80 57,55% 59 42,45%

 Tabela 2 – Contato com EAD
 Fonte: Dados da pesquisa. Elaborado pelos autores.

Percebe-se que a maioria que já obteve contato com o EAD foram as mulheres, 
com 26,61% contra 15,83% dos homens que não tiveram nenhum contato. Porém, a 
maioria de ambos os sexos não tiveram contato anterior com o EAD, compreendendo 
57,56% dos respondentes. 

Para os que responderam a questão de maneira positiva, foi solicitado que o 
aluno descreve-se brevemente sua experiência. A seguir serão apresentadas trechos 
de algumas respostas captadas: 

“Sim. Estudava para concursos públicos por meio de cursinhos online de ensino a 
distância”. (R11)

“Sim. EAD na Estácio. O curso era através de vídeo aulas. Não gostei da didática. 
Era necessário seguir rigorosamente o cronograma semanal. No meu caso, havia 
semanas em que eu não conseguia ver o conteúdo devido ao trabalho e em outras 
semanas ficava livre, com isso perdia fóruns, avaliações”. (R19)

“Já sim foi minha outra graduação e fiz cursos a distância também”. (R37)

“A Distância. Por 1 semestre tive a decepção de fazer ADM na Castelo Branco, 
péssima qualidade e suporte aos alunos”. (R55)

“Sim, em cursos na minha corporação, eram cursos voltados para qualificação na  
área profissional de atuação, portanto bem mais fácil”. (R88)

“Sim, curso técnico em secretaria escolar. 4 módulos, 2 anos, centro do Rio, 2 aulas 
presenciais em média por módulo”. (R81)

“Sim, foi na conclusão do ensino fundamental em 1989”. (R95)

Destaca-se que nas respostas apresentadas foram identificados que para os 
que tiveram acesso à Educação a distância, essa metodologia de ensino variou 
desde a aprendizagem no ensino fundamental, passando pelo ensino técnico, outras 
graduações, estudos para prestar concursos públicos e até o ensino em organizações 
militares, demonstrando que o EAD é uma ferramenta importante para todos os níveis 
de aprendizagem. 

Na tabela 3, apresentada a seguir são demonstradas as respostas para a questão 
“Você já realizou cursos a distância com apoio de tutoria?” 
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Respostas Frequência 
absoluta FEMININO

Frequência 
relativa

Frequência 
absoluta 
MASCULINO

Frequência 
relativa

SIM 52 37,41% 40 28,78%

NÃO 28 20,14% 19 13,67%

Total 80 57,55% 59 42,45%

 Tabela 3 – Curso EAD com Tutoria
Fonte: Dados da pesquisa. Elaborado pelos autores.

A partir da análise da Tabela 3 nota-se que a maioria dos respondentes 66,19% 
já teve acesso a cursos com tutoria e que embora esse número seja considerável, 
novamente em questões de gênero as mulheres são as que tiveram maior acesso a 
essa experiência de ensino totalizando 37,41%, contra 28,78% de acesso dos homens 
a cursos a distância com tutoria.

Para os que responderam à questão de maneira positiva, questionou-se também 
“como o aluno descreveria o papel do tutor no seu processo de aprendizagem?”. A 
seguir serão apresentados trechos de algumas respostas captadas: 

“O papel do tutor é de extrema importância, por dois motivos: primeiro, há dúvidas 
q surgem ao longo da leitura que necessita de uma orientação, ou seja, de um 
outro olhar sobre o assunto em dúvida, funcionando como fio condutor no processo 
de ensino aprendizagem. Segundo, destaco o papel motivacional do tutor. Digo 
isso porque durante muito tempo estudei em casa para concurso por meio de 
sites q oferecem preparatórios. A palavra motivacional ao final de cada videoaula 
faziam toda diferença na minha caminhada. As vezes só ler e se disciplinar não 
é o suficiente para nos mantermos motivados com algo. Somos serem altamente 
sociais e, por isso, precisamos, de vez enquanto, do convívio com o outro”. (R11)

“Fundamental no início e nas etapas críticas”. (R13)

“Mediador de aprendizagem”. (R20)

“Muitos tutores são presentes e buscam ajudar o aluno, mas outros parecem que 
não se importam e é comum reclamações a respeito destas atitudes”. (R35)

“Não foi ativo, sendo somente revisor e dando nota à atividade”. (R51)

Conforme algumas respostas expostas anteriormente, pode-se notar que há um 
misto das experiências com o suporte da tutoria. Para alguns, o papel do tutor foi o 
de mediador da aprendizagem, exerceu papel fundamental do início ao fim, essencial, 
exerce influência na motivação dos alunos, como já destacado por Dantas e Troleis 
(2013). Entretanto, alguns pontos negativos também foram apresentados, tal como 
inatividade, pouco eficaz, não dão importância e que há um descaso na forma de lidar 
com os alunos. Na figura 1, que será exposta a seguir, será apresentado questões que 
auxiliam a compreensão do problema desta pesquisa.
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Figura 1 – Análise descritiva da percepção dos respondentes sobre as assertivas (%)

Legenda: DPL = Discordo plenamente; DPA = Discordo parcialmente; N = Neutro; CPA = 
Concordo parcialmente; CPL = Concordo plenamente

Fonte: Dados da pesquisa. Elaborado pelos autores.

A figura 1 apresenta várias informações que resultaram da coleta de dados 
realizada, em que foi solicitado aos estudantes que analisassem as assertivas 
relacionadas e que dessem seu parecer quanto a importância das mesmas, de acordo 
com a percepção deles sobre o assunto. Essas passam a ser analisadas a seguir.

Sobre a assertiva 1 “ a distância da minha casa para o polo é uma das razões que 
me permitem frequentar a tutoria presencial”, os resultados evidenciaram que 30,9% 
discordam totalmente e que 18% discorda plenamente com esta questão enquanto 
que 24,5% concorda plenamente e 20,10% concorda parcialmente. Desse modo, 
entende-se que o quesito distância da residência para o polo são fatores que podem 
contribuir para que haja baixa participação nas tutorias presenciais e que é preciso 
ampliar o acesso de alunos que moram distantes do polo à essa tutoria, como por 
exemplo, podem ser viabilizadas as gravações dessas tutorias, disponibilizando-as na 
plataforma, para que os alunos que possuem dificuldades possam acessá-las.

A respeito da assertiva 2 “participar das tutorias presenciais são importantes para 
aprovação na disciplina”, pode-se observar pelos resultados descritos na figura 1 que 
30,9% concorda plenamente, seguido de 33,10% que concorda parcialmente enquanto 
que apenas 9,35% discorda plenamente. A maioria dos respondentes percebe que há 
impacto nos resultados das disciplinas em que possuem contato com o suporte do 
tutor presencial. Desta forma, a tutoria presencial auxilia aos alunos não apenas com 
a retirada de dúvidas ou esclarecimentos sobre as disciplinas, mas são importantes 
para a aprovação dos alunos nas disciplinas que possuem tutorias.

Em relação à assertiva 3 “ter contato com o tutor presencial auxilia(ou) minha 
permanência no curso”, nota-se que, pelos resultados na figura 1 que 29,5% concorda 
plenamente e que 28,8% concorda parcialmente, enquanto que 15,1% discorda 
plenamente seguido de 13,7% que demonstraram estar neutros. Desta forma, ao 
somarmos os dois índices de concordância temos 58,3% em concordância com a 
assertiva, ou seja, mais da metade tem na figura do tutor presencial “um ingrediente 
a mais” para se manterem no curso, o que demonstra mais uma vez que o aluno ao 
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se sentir acompanhado, é mais encorajado para permanecer e concluir a graduação 
EAD.

Analisando as respostas da assertiva 4 “se tenho dificuldades na disciplina e 
o polo possui tutor, me esforço para frequentar as tutorias e retirar minhas dúvidas”, 
conforme descrito na figura 1, destaca-se que um dos maiores índices são apresentados 
na pesquisa, em que 47,5% dos respondentes concorda plenamente. Embora na 
assertiva 1 os respondentes tenham demonstrado que a distância até o polo seja um 
impeditivo para frequentar as tutorias, percebe-se pelas respostas que tendo no polo 
a oferta de tutor para as disciplinas, os alunos se esforçam para frequentá-las.

Para a assertiva 5 “das vezes que utilizei do suporte do tutor minhas dúvidas 
foram sanadas”, obteve-se como resultado que 36% dos respondentes concorda 
plenamente seguido de 29,5% que concorda parcialmente contra 5,03% que discorda 
plenamente. Percebe-se que a maioria dos respondentes tiveram suas dúvidas sanadas 
pelos tutores e corroboram com Schlosser (2010), que afirma que “as conquistas e os 
resultados positivos e negativos do aluno advêm da participação ativa do tutor”.

Considerando os resultados obtidos para a assertiva 6 “meu contato com o tutor 
presencial foi melhor do que com o tutor a distância”, nota-se que essa assertiva 
foi a que apresentou o maior índice de respondentes neutros e que talvez, para 
os respondentes do período analisado, o contato com ambos os tutores podem ter 
apresentado qualidade, o que justificaria tal resposta.

Nota-se pelo descrito na assertiva 7 “seria melhor se o tutor presencial fosse 
o mesmo tutor a distância” que 39,6% dos respondentes concordam plenamente 
com a assertiva e que novamente a assertiva neutra obteve índices significativos, 
apresentando 26,6% das respostas. 

A respeito dos resultados obtidos e descritos na assertiva 8 “a oferta de disciplinas 
que possuem tutor presencial são as que meu desempenho são melhores”, a maioria 
dos respondentes se mantiveram neutros 28,8%,  seguida da resposta com maior 
participação que foi a de 22,3% que concorda plenamente com assertiva e tendo 
19,4% que discorda plenamente.

Para identificar se haveria dificuldades dos alunos para frequentar a tutoria 
presencial, na questão aberta, o respondente teve liberdade em descrever caso 
houvesse, tais dificuldades.  Na figura 2, devido à variedade e a repetição, foi organizado 
em uma nuvem de palavras o resultado exposto a seguir.
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Figura 2 – Nuvem de palavras com as respostas acerca da dificuldade de frequência na tutoria 
presencial

Fonte: Dados da pesquisa. Elaborado pelos autores.

Conforme verificado pela nuvem de palavras, a distância do trabalho e da 
residência até o polo são um dos fatores determinantes. Além disso, foram apresentadas 
questões sobre os horários e a violência entorno do polo. Acerca da distância, que foi 
uma das principais respostas, destaca-se os seguintes trechos:

“Quando precisei, as tutorias eram durante a semana. Devido a distância do polo 
era inviável frequentar”. (R19)

“Conciliação da grade com os dias de tutoria...ou seja; ir ao Polo pra assistir 1 aula, 
vários dias da semana fica complicado. A cada semestre poderia trocar os dias 
de tutoria: exemplo: Matemática Financeira só tem sábado, no próximo semestre 
poderia ser quarta”. (R55)

“Minhas dificuldades são: Necessidade irracional de agendar a participação nas 
aulas práticas no Polo, ao invés de agendar pela plataforma; a ausência de tutoria 
aos fins de semana para algumas  disciplinas, incluindo disciplinas onde a presença 
é OBRIGATÓRIA; ausência de resposta aos fóruns e perguntas individuais aos 
tutores (nunca recebi uma resposta sequer. Só conseguia resposta o descobria 
o e-mail do tutor). Esses três pontos são inaceitáveis em um curso a distância ou 
semipresencial, nos quais a maioria dos alunos não mora próximo ao polo ou tem 
uma rotina de trabalho. Desloco-me de muito longe, mas até durante a semana já o 
fiz, contudo, não consigo mais devido ao horário que saio do trabalho”. (R77)

Visando identificar se haveria dificuldades dos alunos para utilizar a tutoria a 
distância, novamente o respondente teve a liberdade em descrever caso houvesse, tais 
dificuldades.  Na figura 3, devido à variedade e a repetição, novamente foi organizado 
em uma nuvem de palavras o resultado.
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Figura 3 – Nuvem de palavras com as respostas acerca da dificuldade de frequência na tutoria 
a distância

Fonte: Dados da pesquisa. Elaborado pelos autores.

Como visto na figura 3, a demora nas respostas do tutor sobre as dúvidas 
demonstradas, o horário de atendimento do tutor, os problemas pessoais e o conflito 
com o horário de trabalho e outras atividades dos discentes foram as principais 
respostas apresentadas. Acerca da demora no tempo de resposta e dos horários das 
tutorias, que foram uma das principais respostas, destaca-se os seguintes trechos:

“Pela plataforma alguns tutores demoravam a responder, mas estes foram poucos 
os casos. Quanto ao 0800 tive muitas dificuldades, as 3 vezes que tentei utilizar 
ninguém atendia”. (R15)

“Geralmente os horários não batem com meu horário disponível, sempre estou no 
trabalho. Outro motivo é pessoal pois acredito que fica difícil eu entender alguma 
matéria explicada pelo telefone. Pra mim tem que ser pessoalmente”.(R76)

“Em mensagens enviadas pelo Box de envio das ADs, e também nas mensagens 
individuais... Nunca recebi uma resposta sequer”. (R77)

Para sondar a participação dos respondentes na tutoria presencial, buscou-se 
investigar na assertiva “Das disciplinas que no seu polo possuem tutoria presencial, 
em quantas delas você participou?”, em quantas disciplinas o aluno já teve contato 
com o tutor no polo.

Assertivas Frequência absoluta Frequência relativa

até 1 disciplina 30 21,58%

de 2 a 4 disciplinas 43 30,93%

mais de 4 disciplinas 41 29,50%

nenhuma 25 18%

Total 139 100%

 Tabela 4 – Participação nas tutorias presenciais
Fonte: Dados da pesquisa. Elaborado pelos autores.
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A respeito dos resultados apresentados na tabela 4, ressalta-se que a maioria dos 
respondentes (60,43%) teve o suporte presencial do tutor em mais de uma disciplina 
e que embora nas assertivas anteriores a maioria afirmou que se esforçaria para 
frequentar as tutorias caso houvesse tutor no polo, 18% não frequentou as tutorias 
presenciais, talvez pelas dificuldades apresentadas na figura 2 que cita a distância e o 
horário como impedimentos para frequentá-las. Outro ponto a ser analisado se refere 
aos que frequentaram apenas a tutoria de uma disciplina, que representou 21,58% 
das respostas.  

Acerca do tutor a distância e as atividades propostas, questionou-se na assertiva 
“você se sente(iu) incentivado a realizar as atividades através do contato com o tutor a 
distância?”, a percepção que o discente teve acerca desse item foi que, para 35,97% 
talvez houve incentivo, para 33,82% não houve incentivo e 30,21% alegou que sim, 
que houve. Nessa questão, percebe-se que a resposta talvez foi a que se mostrou 
em maior evidência e que o que é incentivo para uns pode não ser considerado para 
outros. Porém, tomou-se como incentivo nessa pesquisa, o envio de mensagens ou 
qualquer outra comunicação que sinaliza os alunos quanto aos prazos e orientações 
para execução das atividades.

Quando questionados na assertiva “Com relação a motivação, em algum momento 
houve envio de mensagens de orientação e estímulo?”, para 62,59%  dos respondentes 
essas mensagens foram enviadas, seguido de 23,02% que alega que não houve e 
para 14,39% talvez. Embora no quesito anterior apenas 30,21% dos respondentes 
tenham demonstrado que houve incentivo para realização das atividades através do 
contato com a tutoria, percebe-se que nessa assertiva, os alunos demonstraram maior 
participação dos tutores no estímulo e motivação, que pode ter sido mais em relação 
ao curso e a disciplina do que com realização das atividades.  

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O EAD permite que através das ferramentas tecnológicas o papel do aluno, 
professor e tutor sejam interligados, pois ambos colaboram para o crescimento de 
um e do outro interagindo e aprendendo. Tendo em vista esses papéis, este estudo 
teve seus objetivos alcançados, pois os resultados demonstraram que as principais 
dificuldades para a utilização da tutoria presencial referem-se a distância do trabalho 
e da residência até o polo. Além disso, foram relatadas questões que envolveram os 
horários em que são ofertadas as tutorias e a violência no entorno do polo.

Quanto as dificuldades de utilização da tutoria a distância, percebe-se que a 
demora nas respostas do tutor sobre as dúvidas demonstradas e o horário de 
atendimento que conflitam com outras atividades dos discentes é um fator que pode 
ser ajustado de acordo com maior interação entre corpo docente, tutoria e discentes. 

Sobre as assertivas que trataram do papel do tutor, a maioria das questões 
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tiveram respostas que concordaram com as afirmativas, o que demonstra que embora 
seja necessário ajuste nas práticas existentes tanto na modalidade presencial quanto 
a distância, o papel que o tutor assume na aprendizagem influencia diretamente no 
resultado, motivação e permanência do aluno no curso.
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